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  Dedicatória

  A meu querido filho Daniel,

  meu xodó.


   


  Prefácio


  As origens do cristianismo parecem ser um tema óbvio e fácil de se abordar. Afinal, o cristianismo não é a maior religião do mundo? Não é ele a religião praticada pelas populações das maiores potências econômicas e políticas? E não é o cristianismo a religião que tão profundamente influenciou a cultura ocidental? Abordar a história das origens cristãs seria então narrar as linhas de continuidade entre o passado e o presente. Tampouco deveríamos ter surpresas nos temas a serem tratados. O cristianismo procede de Jesus de Nazaré e dos apóstolos. O que haveria de surpresa nisso?


  Pois bem, as origens do cristianismo são tudo menos um tema óbvio e fácil. O cristianismo surge de um movimento profético na Galileia no final da década de 20 da era comum. A partir de um profeta messias que foi rejeitado e executado pelas autoridades. Esse movimento era camponês, sua atividade profética era oral. Não havia sede fixa, pois os profetas perambulavam de aldeia em aldeia anunciando a “Boa-Nova”. Algumas décadas depois, esse novo movimento religioso estava espalhado por importantes cidades do Império Romano, no oriente e no ocidente. As comunidades se organizavam agora em casas e se comunicavam umas com as outras por meio de escritos elaborados. O que dizer de suas crenças? Sabemos que havia uma grande pluralidade de ensinos, devoções ao Cristo, formas de culto, de organização etc.


  Além de muito plurais, as origens cristãs também devem tratar dos grupos que no início eram representados, mas, que, por diferentes motivos, perderam vez e voz. Muitos só conhecemos por meio de testemunhos de outros textos que os criticavam. Recuperar essas vozes silenciadas é um exercício importante para percebermos que muito do que cremos ser tradicional e necessário é fruto de escolhas e de embates.


  Estudar as crenças e práticas religiosas dos primeiros cristãos é um exercício muito proveitoso por, no mínimo, dois motivos. O primeiro é que nos mostra que o que se acredita ser alicerce da sociedade cristã não pode ser atribuído aos primeiros cristãos de forma acrítica. As posturas monolíticas que tentam fazer das origens o fundamento indiscutível de suas práticas, na verdade, querem fundamentar suas posturas com uma aura de ancestralidade e autoridade. Temos que rejeitá-las criticamente. O segundo motivo tem a ver com as descobertas que poderemos fazer em nossa incursão na espiritualidade de homens e mulheres, velhos e crianças, livres e escravos, que eram devotos do Cristo e que constituiam uma comunidade de irmãos, apesar de suas diferenças. A delicadeza de sua espiritualidade e as formas como se inserem em seu mundo social nos servem de exemplo e motivação.


  Escrever uma obra de divulgação é uma tarefa difícil. A produção acadêmica sobre as origens do cristianismo é imensa. Nos EUA e na Europa esse tema é dividido em duas áreas: Novo Testamento e Estudos de Cristianismo Antigo (Early Christian Studies). Temos que transitar entre as duas, pois não queremos nos limitar a abordar as fontes do Novo Testamento. Nesse sentido escrever é escolher e, de alguma forma, deixar coisas de fora. Isso não significa, no entanto, que tenhamos simplificado as origens, em favor de um didatismo condescendente. Nosso desejo é oferecer ao leitor leigo um quadro de temas, de bifurcações, de dilemas da pesquisa, em linguagem não especializada. Esperamos que o leitor possa fazer proveito da bibliografia em língua portuguesa que selecionamos e comentamos no final da obra. Nesse sentido este livro é um convite ao aprofundamento.


  Gostaria de agradecer a algumas pessoas que leram parte deste texto quando ainda estava sendo redigido e que me incentivaram a continuar. Em especial agradeço a André Nogueira, meu filho, que, ao me ver absorto em outras atividades, com insistência perguntava: e o livro, quando sai? Também me motivou a escrever, fazendo contato com a Editora Santuário, o editor e amigo, Marcos Simas. A ele meu agradecimento. Também agradeço ao padre Fábio Evaristo, diretor da Editora Santuário, por receber e aprovar este livro quando era apenas um projeto. Ainda que esta obra seja de divulgação, eu não a teria escrito fora do âmbito do projeto de pesquisa Cristianismo Primitivo como Cultura Popular do Mediterrâeo, que contou com precioso financiamento da FAPESP, na qualidade de projeto regular. Também fui apoiado por bolsa produtividade do CNPq, a quem agradeço igualmente. Por fim agradeço a amigos e parceiros com quem tenho partilhado esses temas das origens do cristianismo, em especial aos pesquisadores e pós-graduandos do Grupo Oracula, da Universidade Metodista de São Paulo.


   


  Introdução


  O ano é 111 de nossa era. O local, a província romana do Ponto e da Bitínia, na atual Turquia. O assunto: uma denúncia anônima contra pessoas acusadas de fazerem parte de um grupo religioso que as autoridades não conheciam muito bem, mas que se suspeitava ser perigoso. O governador da província, Plínio o Jovem, tomou medidas a respeito que fez questão de relatar ao Imperador Trajano em uma carta, o primeiro documento oficial romano que faz referência aos cristãos. Seu procedimento foi simples e pragmático. Entrevistou os acusados, perguntando uma, duas, três vezes se eram cristãos, com ameaças de suplício. Os que perseveraram na confissão de ser cristãos foram executados. Os cidadãos romanos foram enviados à capital para julgamento. Quanto aos que negaram ser ou terem sido cristãos, esses foram obrigados a provar que renunciavam a essa religião por meio de um ritual: invocar os deuses, sacrificar incenso e vinho diante da estátua do imperador e, por fim, blasfemar contra o Cristo. Mesmo os que confessaram terem sido cristãos no passado, uma vez submetidos a esse ritual, eram liberados. Se supunha que nenhum cristão teria suportado esse ritual. Confessar ser cristão, no entanto, era intolerável para o governador. Ainda que Plínio não tivesse muita noção do que era ser cristão, ele definia essa religião como “loucura”, como “superstição insensata e exagerada”. Plínio também revelou ao Imperador Trajano que os membros desse desconhecido grupo religioso abrangiam ambos os sexos, diferentes idades, classes sociais, gente da cidade e do campo. E seu crescimento religioso parecia já prejudicar os cultos tradicionais, uma vez que os templos se encontravam vazios e a carne dos sacrifícios não encontrava compradores.


  Perguntamo-nos: com que tipo de gente Plínio se deparou? Que tipos de práticas e crenças seus interrogatórios revelaram? O que caracterizava esse grupo de cristãos do segundo século? Que quadro emerge dessa descrição de um grupo religioso que era percebido pelo poder como tão ameaçador à boa ordem social? Os que confessaram terem sido cristãos no passado descreveram suas práticas religiosas de forma singela, como: se reuniam em um dia fixo (no sábado, no domingo?), antes do nascer do sol, cantavam entre si hinos a Cristo, “como a um Deus”, comprometiam-se a não cometer crimes segundo uma lista (não roubar, não adulterar, não faltar à palavra dada). Também tinham o costume de tomar uma refeição singela. O governador, no entanto, não satisfeito com essas informações, mandou, segundo o costume romano, “extrair a verdade”, por meio de tortura de duas escravas, que eram chamadas de “diaconisas”. Segundo ele, não encontrou nada mais que “uma superstição insensata e exagerada”.


  Façamos o exercício de reconstruir, mesmo que, hipoteticamente, as práticas desses cristãos a partir das informações anteriores. Eles se reuniam antes do sol nascer nos sábados ou domingos, louvavam ao Cristo entoando hinos, comprometiam-se a cumprir as leis de Deus recitando o decálogo (os dez mandamentos da lei de Moisés) e, por fim, tomavam a eucaristia. Essa descrição combina perfeitamente com o que imaginamos ser um culto de uma comunidade cristã ou judaico-cristã no primeiro ou segundo século. Hinos, sermão, eucaristia. Tudo isso celebrado nas casas, de madrugada, antes do início da jornada de trabalho. Isso indica que se tratava de um grupo de gente simples, de trabalhadores braçais, que tinha de atender a suas responsabilidades. O fato de as únicas lideranças do grupo mencionadas na carta serem duas escravas, chamadas de “diaconisas”, também revela algo de seu perfil social. O documento não menciona nenhum bispo, nenhum teólogo, nem doutrinas complexas.


  Infelizmente, não sabemos muito do que o cruel governador conseguiu ouvir a partir da tortura das duas escravas, as diaconisas. Sequer conhecemos seus nomes. Escravos não eram gente. Plínio, a partir de sua posição de poder, como representante do Imperador, mas também de seu lugar de homem de cultura elitista, não se deu ao trabalho de caracterizar o conteúdo da confissão das duas mulheres, dizendo apenas se tratar de “superstição insensata e exagerada”. O que viria a ser isso? O que teria escandalizado tanto ao governador, que o teria levado a desprezar seu conteúdo, a ter sequer narrado o que ouviu? Quais as crenças e as práticas que lhe teriam contado as duas líderes da igreja? O que elas teriam testemunhado em meio ao suplício?


  Essa “superstição insensata e exagerada”, as crenças e práticas de cristãos e cristãs comuns, constituem o tema deste livro. Ainda que se possa ler a carta de Plínio e toda a documentação pagã e mesmo cristã para analisarmos as relações entre os cristãos e o poder romano, nosso objetivo será outro, mais delicado, o de adentrar no universo das narrativas, crenças, expectativas, medos e esperanças dessas pessoas comuns que, de alguma forma, se identificavam com Jesus de Nazaré, que se reuniam para praticar devoção à sua pessoa, para se organizarem como comunidade em torno de seu nome. O que seria esse universo de narrativas, cânticos, pregações, ações simbólicas, formas de comportamento, esperanças, que o governador Plínio se dá ao trabalho de resumir em uma expressão tão econômica e ácida como “superstição insensata e exagerada”?


  Nossa tarefa, ainda que fascinante, não será fácil e nos impõe uma postura, ao mesmo tempo, imaginativa e cuidadosa. Nunca poderemos saber exatamente no que criam as escravas da Bitínia. Mesmo se tratando de um grupo religioso composto, em sua grande maioria, de gente simples, iletrada, subalterna, os cristãos se compunham de uma diversidade de forma de organizações comunitárias e de uma pluralidade de crenças religiosas. Sua devoção ao Cristo era multifacetada. Isso nos imporá um roteiro muito amplo, visitando testemunhos dos primeiros cristãos em textos dos mais diversos. A maior parte deles se encontra no que se convencionou chamar de Novo Testamento, a escritura cristã, que complementa o que também se convencionou chamar de Antigo Testamento. Vários escritos antigos dos primeiros cristãos (cartas, narrativas) foram reunidos em uma biblioteca de 27 livros. Esses livros têm em comum versarem sobre a vida de Jesus de Nazaré, a atuação de seus primeiros seguidores e por registrarem cartas nas quais são dadas instruções para as comunidades sobre os mais diferentes aspectos de sua vida. Apesar de eixos comuns, essas obras são muito diferentes entre si, contribuindo com um quadro plural de memórias sobre Jesus e de práticas religiosas inspiradas nele.


  Há outros testemunhos importantes, antigos e originais, fora do Novo Testamento, que também devem ser levados em conta em uma reconstrução das crenças e práticas dos primeiros cristãos. Trata-se dos escritos apócrifos e de documentos dos primeiros pais da igreja, os chamados Pais Apostólicos. Nos textos apócrifos encontramos mais testemunhos antigos sobre a vida e as crenças dos primeiros cristãos. Faremos uso deles, aqui e ali, para completar o quadro já bastante plural que encontramos no Novo Testamento. Nosso objetivo não será encontrarmos uma teologia do Novo Testamento, ou a versão original do que foi o cristianismo, mas abrir possibilidades de compreensão da vida concreta desses homens e dessas mulheres que corajosamente se organizaram a partir de encontros com o Cristo.


  No capítulo que segue, vamos discutir brevemente alguns pressupostos para entendermos nossa tarefa, o estudo do cristianismo das origens. Vamos nos distanciar de um olhar dogmático, permitindo-nos criar hipóteses históricas que recriem esse universo diante de nossos olhos. Nosso foco serão as crenças e práticas concretas, que estão mais retratadas nas narrativas e na poesia dos primeiros cristãos, organizando sua vida, em diferentes partes do Império Romano.
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  Cristianismo Primitivo? Que nome é esse?


  Neste livro vamos estudar o cristianismo das origens. O tema é muito importante, por vários motivos. Para cristãos de diferentes grupos e denominações, o cristianismo das origens é uma imagem do que teria sido o cristianismo verdadeiro, que serve de inspiração para crenças e práticas atuais. Há comunidades que se separam de suas instituições eclesiásticas tradicionais para recriar, em pleno século XXI, a “igreja primitiva”, ou para viver conforme os apóstolos viviam. Temos, no entanto, motivos para desconfiar que o que chamam de “igreja primitiva” é repleto de projeções de ideais e modelos contemporâneos. De fato, os primeiros cristãos, de certa forma, induzem-nos a uma visão idealizada do que teria sido a igreja das origens. Na primeira história do cristianismo, no livro dos Atos dos Apóstolos, encontramos uma visão romântica de cristãos do final do primeiro século e do começo do segundo sobre como teriam vivido os apóstolos em Jerusalém, após a ressurreição e ascensão de Jesus:


  Eles mostravam-se assíduos aos ensinamentos dos apóstolos, à comunhão fraterna, à fração do pão e às orações. Apossava-se de todos o temor, pois numerosos eram os prodígios e sinais que se realizavam por meio dos apóstolos. Todos os que tinham abraçado a fé reuniam-se e punham tudo em comum: vendiam suas propriedades e bens, dividiam-nos entre todos, segundo as necessidades de cada um. Dia após dia, unânimes, mostravam-se assíduos no Templo e partiam o pão pelas casas, tomando o alimento com alegria e simplicidade de coração. Louvavam a Deus e gozavam da simpatia de todo o povo. E o Senhor acrescentava a cada dia ao seu número os que seriam salvos (At 2,42-47).1


  Não temos motivos para duvidar que esse fosse o ideal dos primeiros cristãos e cristãs, ou que em muitos momentos essas práticas tenham sido parte de sua vivência. Mas descrever a vida dos primeiros cristãos, dessa forma, parece mais a apresentação de um ideário comunitário, do que uma imagem do que teria sido a vida desses grupos cotidianamente. De fato, basta ler atentamente o próprio livro de Atos para perceber que há relatos de bens que não foram divididos de forma correta, de líderes que discutiam entre si, de divergências nas crenças e costumes.


  Quando estudado em documentação mais ampla, criticamente, o cristianismo nas origens se apresenta como um grupo plural, com diversidade de práticas e crenças religiosas, com tensões e conflitos entre suas autoridades. O que os mantinha juntos era uma intensa necessidade de comunicação, de constante construção de redes de diálogo e debates, por meio de encontros, de troca de correspondência e de textos. Era um grupo plural, que, no entanto, não abria mão da necessidade de se entender como um todo.


  Ao nomearmos o tema do nosso livro como “cristianismo das origens” ou “cristianismo primitivo” não pretendemos mistificar o conceito, como se esse cristianismo fosse um modelo unificado, ou um ideal cristalizado. Com esses conceitos queremos nos referir a conjuntos de comunidades cristãs dos primeiros séculos que, de uma forma ou de outra, se entendiam como parte de um todo, de uma oikoumene, a despeito de muitas variações nas expressões, nas narrativas, nos símbolos, nas formas de organização, no ritual etc. Trata-se de muitas comunidades do Cristo, com suas multiformes devoções e memórias.


  Durante os três primeiros séculos, ser cristão era participar de processos de criação, de escolhas, dentre diferentes e variadas alternativas, de conjuntos de crenças e práticas religiosas, do que viria a ser depois a religião oficial do Império Romano e, posteriormente, no mundo moderno, uma das maiores religiões mundiais. No entanto, muitas das alternativas que estudaremos aqui são bifurcações sem continuidade, foram esforços criativos de entender a si mesmo no mundo a partir de sua fé, que por diferentes motivos não tiveram seguimento. Isso requer de nossa leitura delicadeza para imaginar o que não seguiu, as alternativas de homens e mulheres de fé que não tiveram continuidades. Lá no passado elas podem estar apontando para nós em busca de ecos; elas seguem nos oferecendo alternativas que podem ser recriadas. Imaginar o que não seguiu nos permite ver também as continuidades como contingentes, históricas e não como essenciais e necessárias.


  Não são somente grupos religiosos que pretendem fundamentar sua fé e suas comunidades no “cristianismo verdadeiro”, que seria o cristianismo das origens. Há também certo alinhamento entre poder político e ideologias ocidentais que se consideram herdeiras do cristianismo. Formas de governo, de organização da família, das relações entre os sexos, no mundo do trabalho, na educação das crianças, todos esses modelos de funcionamento e organização da sociedade são de alguma forma percebidos como naturalmente cristãos. Essa ideologia da sociedade cristã ocidental também pretende remeter os fundamentos de suas ideias às origens. Nomear e configurar origens é um procedimento de blocos de poder. Nossas incursões neste livro, no entanto, nos conduzirão a um mundo religioso exótico, que não pode simplesmente ser encaixado em doutrinas e ideologias dominantes. Ler as origens do cristianismo, historicamente, em sua complexidade, é uma ação política importante e necessária em nossa sociedade: é um espaço de diálogo e debate sobre o nosso mundo, sobre a nossa sociedade. Também pode ser um exercício de espiritualidade. Os símbolos antigos seguem pulsando, pedindo para dialogar conosco.


  
    1 Todas as citações bíblicas conforme a Bíblia de Jerusalém.
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  Quando começa? Quando termina?


  Quando começou o cristianismo? Essa pergunta é mais difícil de responder do que se imagina. A primeira resposta, que parece óbvia, seria: com a vida de seu fundador. No entanto, há muito a pesquisa afirma, e com razão, que Jesus de Nazaré pode perfeitamente ser compreendido dentro do judaísmo, como um praticante da religião de Javé, em seguimento à Torá e aos profetas. Jesus não tinha como objetivo criar uma igreja cristã. Ele foi um profeta que buscava a renovação de Israel. O tema central de sua pregação era a conversão, o arrependimento de pecados e a preparação para o reinado de Deus que estava chegando. Apenas após sua morte e o anúncio de sua ressurreição é que ele passa a ser o centro da pregação de um grupo que se diz o continuador de sua mensagem: os cristãos. O fato, porém, é que nas fontes mais antigas sobre Jesus não encontramos referências a uma igreja. As comunidades primitivas, por sua parte, é que buscam essa identificação entre o destino violento sofrido por Jesus e sua vindicação por parte de Deus na ressurreição, com suas próprias vidas. Essa ligação com Jesus é uma aposta, é um pedido. Há uma delicada, mas criativa, relação entre essa identificação dos cristãos, em especial os gentios, com Jesus.


  Se não podemos afirmar com certeza que o cristianismo se origina com a pregação e atuação de Jesus de Nazaré, que alternativas teríamos? Seria com o anúncio de seus seguidores que, após sua morte, ele ressuscitou? Essa é uma possibilidade a ser considerada. Um famoso pesquisador afirmou que muito mais foi dito sobre Jesus após a Páscoa (morte e ressurreição) do que antes. Não podemos debater essa controversa afirmação aqui. Mas é fato que há uma intensificação no desenvolvimento de devoção e crenças sobre Jesus de Nazaré após a Páscoa. Isso se chama cristologia: a busca por compreender quem foi Jesus de Nazaré e o que ele significa para seus seguidores.


  Talvez a resposta esteja em um meio termo. Jesus e os cristãos têm continuidades. Os últimos não teriam sentido sem ele. Os apóstolos, autoridades fundantes no movimento cristão, remetem a Jesus de Nazaré, foram seus companheiros e, depois, suas testemunhas. No entanto, Jesus tem de ser sempre atualizado e ressignificado para seus seguidores. A fé em Jesus não é estática, dada de uma vez por todas. Nem é uníssona. Muito se criou e se debateu sobre ele e sobre sua presença entre as comunidades.


  Se a origem do cristianismo se estende entre a pregação de Jesus e os primeiros debates de seus seguidores sobre sua importância após o anúncio de sua ressurreição, o que dizer do até quando vai esse período que chamamos de “cristianismo primitivo”? Há uma tendência a considerar que o cristianismo primitivo vai até o final do primeiro século da era comum, no período em que está tradicionalmente datada a redação dos textos do Novo Testamento. Mas esse não é o nosso tema. Queremos entender o cristianismo antigo de forma mais ampla e não a partir dos limites do cânon.


  Quando então encontramos rupturas que nos permitem falar de uma nova fase em relação às origens? No começo do quarto século, após a chamada “conversão de Constantino”, em 312, o cristianismo passou por rápidas e radicais transformações. Ele passou a ser progressivamente cooptado pelo poder imperial, seus bispos passaram a ter acesso a poder e influência de forma antes inimaginável. Em 380, o Imperador Teodósio I declara o cristianismo ortodoxo a religião do estado, proibindo os cultos pagãos. Antes dessas mudanças decisivas, o cristianismo é quase exclusivamente uma religião de pessoas das classes subalternas do Império, considerada pelas autoridades como superstição, religião de ignorantes, passível de perseguição. É fato que no primeiro século o cristianismo passou quase despercebido pelo poder imperial, mas já havia tensões e medos no ar. Essas tensões se tornam realidade em meados do segundo século, quando há perseguições sistemáticas contra os cristãos. Não há mais contexto para essas perseguições de 312 em diante, afinal o Imperador Constantino se declara cristão. Trata-se de um divisor de águas. Nos parece que para uma abordagem que privilegia desenvolvimentos históricos, a constituição de uma rede ampla de comunidades, diálogos e intercâmbios com a cultura popular do Mediterrâneo, uma cronologia ampla é mais adequada.




OEBPS/Images/frontis.jpg
PAULO NOGUEIRA

BREVE HISTORIA DAS

ORIGENS DO
CRISTIANISMO

AAAAAAAAA







OEBPS/Images/capa.jpg
PAULO NOGUEIRA

BREVE HISTORIA DAS

ORIGENS DO
CRISTIANISMO






